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Resumo: A violência contra a mulher é um grave problema social e de saúde 

pública, caracterizado por ações ou comportamentos que causam danos físicos, 

psicológicos, sexuais, patrimoniais ou morais às vítimas, em decorrência de 

desigualdades de gênero. No Brasil, a Lei Maria da Penha foi um marco legal 

para a proteção às mulheres. No entanto, dados mostram que a violência 

doméstica continua presente em todas as classes sociais. Objetiva-se conhecer 

o perfil de mulheres vítimas de violência. Trata-se de um estudo de abordagem 

quantitativa, em que os dados foram coletados a partir das fichas de notificação 

compulsória em um município do interior do Ceará, no período de janeiro a 

setembro de 2024. Os dados foram coletados no Centro de Referência à Mulher 

do Crato. O manuseio e a análise dos dados foram realizados com o apoio do 

software Excel 2010, e a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética com 

parecer 2038188. No período analisado, foram registrados 144 casos de 
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violência, revelando perfis significativos das vítimas. Em relação à raça/cor, 

43,06% se identificaram como pardas, 25% como brancas e 20% como pretas. 

A faixa etária predominante foi de 30 a 59 anos (50%), seguida por vítimas de 

18 a 29 anos (20%). Quanto à escolaridade, 45% possuíam ensino médio 

completo e 25% eram analfabetas ou tinham escolaridade ignorada. Em termos 

de estado civil, 35% das vítimas eram solteiras, 25% casadas ou em união 

estável e 15% estavam separadas ou divorciadas. O cônjuge foi o agressor mais 

frequente (28%), seguido pelo ex-cônjuge (24%), e em 25,69% dos casos, o 

vínculo com o agressor foi ignorado. Quanto à renda, 20% das vítimas ganhavam 

entre um e dois salários mínimos. A violência psicológica/moral foi a mais 

prevalente (43,06%), seguida pela violência física (23,61%). Mulheres com 

menor renda e escolaridade apresentaram maior risco de violência, e os 

parceiros íntimos foram identificados como os principais agressores, conforme a 

literatura.. Dessa forma, compreender o perfil das vítimas permite que as 

autoridades identifiquem grupos vulneráveis e desenvolvam instruções 

específicas, promovendo uma sociedade mais justa. Esses dados são 

fundamentais para a criação de políticas públicas eficazes, além de fortalecer 

ações de conscientização social e apoio às vítimas, contribuindo para a redução 

da violencia. 
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